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Governa mais quem governa menos 
IVES GANDRA DA SILVA MARTINS 

Ciscard 
D'Estaing. em 
SOu livro "La 
Demucracje 
Française", ao 
contrário de Mon-
tesquieu, dividia 
os poderes em 
quatro, a saber: o 
poder sindical, o poder econômico e o 
poder da imprensa. E concluía que 
um país só será efetivamente demo-
crático se possuir os quatro poderes 
autênticos, independentes e desvincu-
lados uns dos outros. 

Pelo modelo do ex-presidente fran-
cês, o Brasil longe está de ser uma 
democracia 

No país, o poder' político é também 
econômico. Melhor dizendo, é mais 
poder econômico que o próprio poder 
econômico (leia-se o poder da inicia-
tiva privada). O Estado é o maior e o 
pior empresário brasileiro, exibindo 
sua incompetência gerencial por to-
dos os cantos do país. Como mau 
empresário, é o principal responsável 
pelos problemas que a economia 
brasileira apresenta, causador da 
inflação rio passado e destruidor do 
Plano Cruzado no presente, já que, 
por sua inata indisciplina, monopoli-
za o ágio, que combate na iniciativa 
privada, através do brutal aumento 
de tarifas e tributos. E nem por isto 
elimina o déficit público. Sua sofrível 
"performance" tem trazido da incon-
fiabilidade no plano de estabilização, 
sendo que a demanda esquentada 
outra coisa não representa que a 
desconfiança popular nas promessas, 
de resto nunca cumpridas, do gover-
no de que a inflação seria zero e que o 
déficit público estaria reduzido á sua 
expressão nenhuma. 

O poder político, sendo poder eco-
nômico também, contamina o que 
resta da iniciativa privada, cujas 
timidez e insegurança transfor-
mam-na em poder dependente, en-
fraquecido e sem horizontes. 

O poder da imprensa mantém, por 
enquanto, maior autonomia, mas 
nem por isto se encontra com liber-
dade plena, mormente quando pode o 
Estado, pelas cadeias nacionais e 
pela publicidade de suas empresas 
estatais, influenciar decididamente a 
opinião pública, falando de verdades, 
meias-verdades e mentiras, que ter-
minam por desorientar e frustar a 
nação por inteiro. 

O poder sindical, por outro lado, 
não é poder sindical. Ê poder político 
de oposição, vale dizer, é uni poder 
que objetiva mais a projeção política 
de seus líderes, alguns já enquístados 
em mandatos representativos, e me-
nos os naturais problemas dos assa-
lariados e profissionais liberais. 

Neste quadro, compreende-se que a 
democracia brasileira seja apenas 
retórica e que o presidente continue 
governando por decretos-leis, deci-
dindo, em nome de 130 milhões de 
brasileiros, o que é "bom" para 130 
milhões de brasileiros, sem a neces-
sidade de consultar os 130 milhões de 
brasileiros. E compreende-se que o 
poder sindical seja apenas um poder 
de oposição, que programa movi nien-
tos grevistas, com cunho exclusiva-
mente político, objebvan'do a on-
quista do governo. 

A evidência, o Brasil é compo-o de 
urna deinuracia formal e de uma 
ditadura real, em que o povo nele 
incluídos os estudantes, os trabalha-
dores e os empresários, assiste à luta 
pelo poler político entre os beneficiá- 

- 

rios de um sistema inautêntico, 	. 
os guindou a possuir o governo, 
aqueles que os desejam substituir à 
força. E assiste sabendo que, apesar 
de não participar dos resultados da 
batalha, suportará o ônus da corro-
são democrática brasileira. 

Somos favoráveis à tese giscardia-
na. O Brasil só será uma verdadeira 
democracia se os quatro poderes 
forem independentes e autônomos. 

Ora, no concernente às greves 
nacionais, a pretexto de falsos moti-
vos sindicais e de reais motivos 
políticos, são estas as menos demo-
cráticas fórmulas de obtenção de 
dividendos reais para o Brasil, visto 
que, em momento de crise, descom-
passam ainda mais as alternativas 
viáveis para o desenvolvimento. A 
nação apenas sairá do pantanal de 
problemas em que se afoga pelo 
pacto social de empregados e empre-
gadores, contra o incorrigível vilão 
da economia brasileira, que é o 
Estado empresário, e contra a in-
competência da desvirtuada máquina 
administrativa 

Em t981i, nos Estados Unidos, 
quando a inflaçãa atingira dois dígi-
tos anuzns, os "sindicatos sindicais" 
e não "políticos" acordaram com a 
empresa "Chrvsler" —para retirá-la 
da difícil situação em que estava—
redução de salários, com o que 
obtiveram a manutenção de einpre-
gos, a recuperação do grupo e 
melhores salários posteriores, após o 
restabelecimento das forças produti-
vas e comerciais. Apenas líderes 
sindicais interessados na classe tra-
balhadora —e não em projetos políti-
cos pessoais— podem ter este riivel 
de visão, sabendo não recorrer à 
greve, que, se realizada, terminaria  

por dc!.sestlInu!ar, (k ''ei, 	empresa 
em dificuldades 

Dizíamos. na (''lh'(encia de aber-
tura do Congresso Rrasileiro de 
Direito do Consumidor em Curitiba 
t08! 12/86). organizado pelo Instituto 
dos Advogados do Paranã e pela 
Universidade Federal daquele Esta-
do, que o direito do cidadão só 
existirá no Brasil quando os' flseais 
do Sarney' sealizareni o goerni. 
Sarnttv', que e o p,raíide pro<iutor de 
bens e sei-viços. nfehznento de 
qualidade infer;c,r o casto superior, 
nele incluido o agio oticial ( awreriios 
de Impostos e tartfa, após o Plano 
Cruzado. 

Chegou o momento de união de 
e,sforços, em f;.ce da indimensionáre) 
crise econõm a que a iluminada 
equipe planal.ína gerou para a na-
ção. Empregados e empregadores 
devem se unir para controlar o 
governo, descontarninando-o de ou-
tros poderes que não deveria ter, 
disciplinando-o a não desperdiçar 
ir:iitilmcntc a poupança r.acional, 
obrigando-o a re.spe.it:-ir a 'O'tiCU 
juridica e os direitos da  
exigiridtt quv de tr; iqu 	r.ts 
que empregados o 
poss,1111 	 o Rrasii do IuWro, 
que alguns ine;iãnicos seflhores do 
poder teimam em destruir E, à 
nitidez, as greves poiiticas são as que 
menos colaboram para ersinam o 
poder central do elome;osr icao, tão 
bem vicenciada p»Io 	 real- 
mente democraticos de que gov'rna 
mais, quem governa menos 
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